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O reiullada ullirao do pleilo eloiioral coostilue uma 

ç'llh»nie tiolorio parn oe dons opposiciuniitng qu« 

cuofflguiram, diíospeilodo lodjs as iiunolirai ampra- 

gDdas pfllo partido eofwnlila, a sua ioclusio oo nu- 

mero doa deputodos á. asiomblâa gemi Ipgialitira como 

repreienlanli^s diMla proiiiicia. 

A eleifão destes duui presligiosos ciiefBj politico», 

um do partido liboral e outro do consonndor, 6 um 

lado digno de mta, pois ti'sraD) alies da lutar cum 

adíeraarlot lua dispuohauí do iodai oi rocuraoi e e[o- 

nlBnto) ofBcluo a geu Idíor : poiicis, jualas IIB quali- 

llcação, e do revisto, mona panicliiaoa o alí o propiii 

ioagialratura, em quati sua lotaüdadã enteudadga a 

seus interesses. 

EiloproM oiiibarantomente que se o go»erno Dia 

lliessa usadu e abusado dua meios arbitrário) do que 

diapSe par» abafar a litre maiuteslaçio da opiaido pu- 

blic», ■ 'icioria da lod.is os opposicionialM sarin com- 

piei» e infallitel. * 

M»> ainda meimo oão havendo aidu eloitus d'snlro 

elles mal' ■In ^-in dous, o sr, consolheiro Martim Fr»n- 

clico, e o sr. dr. João Muodus, a sua rictoria 6 ligaill- 

eatii» damonitraüdo qua o poio reconhece » ioduencia 

legUiroa do) que Inbaliiam e se asforçam no iatuilo 

de prestar iirriçus i causa publica, e reage «o 'njsanio 

lempu contra ■ qusau preleode ímpOr armada princi- 

patmsQtB Qo apoio ofllclal da um goieroo aaliptlhico e 

impopular 

Se ■ floloria aio 6 oolare] pala .ImporlaDcía nume- 

lles, tem um gr&ode alcaoca moral, por haver sido 

■uppIaDlada a ac{Ío do goieroo juitameute em rela- 

fio aoi candidatos conlra os quaei ella loi eurclda 

com maior figor etonacidade. 

Aprodande devidameole a victoria alcao{ada pulni 

doua opposicioDialai, EBudamoeaoa eleitores piulistoa 

que e]cgando-03 deiam proia do sua indepanduucia e 

de aeu iDtegro caracter 

Tendo nós recíbido anle-hoolom A hnra jiadeaalada 

esle Jirligonão noa foi poasivol pub1ical-o lionlem, do 

qua pedimos doaculpa ao nosso aroige, 

A IIEDArçAO DA PllOVINCIA    DE S.   ?AULO   E 
LIÍONCIÜÜECAUVALIIO 

Li, com verdadoiro surproii, na Hntisla dos jornaos 
feita pela tedocçlo da s Província de  S. Pdulo u o aa- 
guinto perlado : 

o Uni partido quj organisou chapa e viu os seus car>- 
didaios procfdctem coing 09 sra. Slartira Ifcanciscõi 
Leôncio o outros, ah» Unha o direll.i de escrever o que 
anda por ahi noaedilorlaea dos seus orgilos. » 

O sr. dr. Leôncio de Carvalho 
Em seg'jida damos inictção â calhegcrica resposta 

que o nosso disiioclo smigj sr. dr. Leôncio do Carva- 

lho d& is alusões e ioruclivas que lhe loiam osaacadai 

pela n Província > do anlo-hoalerzi. 

(■40 

CIÚMES D'UMA  RAINHA 
nOUANCE POR 

Tarruifo y Slalcos 

CAPITULO   LVJ 
Coração dt home:» ' corofão de mulher 

E' convenleote dirigiriDus » alleoçio para uoi doa 
gabinetes maia tesoivados o occulioi do aicjçar o viT- 
mus B ouvirmos o que ali se pdsaa.a, quaii ao mojino 
tempo que o DOSSO infeliz naiaoiado auiiliadu polo aeu 
Talur o por 1). Uêatrii quebrava o» laços myalcrioso» 
que aprendiam o fugia do aicaçir em dirccçio t mo- 
rada úa anu amigo, o bicharei Ciudad-Iteat. 

Ma certeza de ter proso e ipguro ii eondu de Miranda, 
i rainba oatregaTa-ie com maia lehoojencia o atdur a 
todos ot iii'gociai quo malbor podessom mitigar os leo- 
limentot maia Iniimos 

Por iiin ntn houve mqiialli noila n-m coilamo nem 
coDcevlo, nem mullet: houve poiím outra coiai mais 
importante que vivamente preoceupou a Imagioiçlo da 
lubal. 

Tiabim-se recebido nolrciis suiomamcnia impoilao- 
lei, a* quira apaitr de ji eoosiarem de um modo vago 
a lodetarmioado, ad atquella Doíis tinham tomado o 
caracter da realidade. 

Km primairu lugar havljm chegado cortílo» com a 
ptrlwipsçto da que oa pardie* e paitiditíoa d> Jl. Al- 
faio da Luu, icuaiim ai auas lançai para reiponder 
cnai m fai(i la medidas adoptadas por ei-iei. 

Em legiiado lugir aouba-ia qua Alamo Gooulei da 
teon, alcaide da foruUa • panidatio deddido do eoo- 
duurel, acabava da. i« itbillar eonira aa crd>iii de 
tí-iti, Mxaad«->« a ratregar ot ibcfourn* qn* D- AI- 
Mro üoh» guardadoa u niocioaada íurtalna. 

Em taronro lugar tbrgoa-aa a wber que em Uaqiw 
da Paratodo de Bi'sdeociia, parenta de D. Al'sro 
kvaQIara o esUsdarla eoaua al-r«i. 

E na naiU lacar. Uta-ia osobcdeMMa d» como a 
«sfOM d«U.AI'a(a*iMfllb9D-J«t«,*aliBbaata- 
cnnda aa nlla d* Ercakaa. M On»- iaueçia da Iirar 
t««nad>r«i, faqQHl««>«lt«^^<«'«*ttB9«- 

Ao ra«u disilncto e respeilavpl amigo sr. conselheira 
.Ifarlim Francisco, cujo nome éjá bastante conlieoidu, 
nfto pddo prejudicar uma censura formulada em ter- 
mos Ião vagos. 

ILu, poiéin, que, pela primeira tez apresentei-me 
candidato á asserabléa gorai por esta província, preciso 
defend.r-mo. 

O que Hl para íncoiicr nas iras dossd imprensa que, 
ha bom poucos dias, appiaudia a minha cooducla, qua- 
lillcando-nio de — honrado caadidalo ? 

Todos os meios, de que taocai mio em favor de mi- 
nha candidatura, foram lícitos e honestos. 

Procuiei servir, comoaompre larei, í causa demo- 
crática, á província o oi pessoas que me honram cora 
a sua esiima a conUançs. 

íiuiicitei e protPcçAo dos meus amigoa a correligio- 
nários poillicos, mas sollcllei-a com dignidade e fran- 
queza, declarando espacillcadainenle as miolias idjas 
liberaes odeanladas, algumas das quaes, na questão 
religiosa por eiemplo, podiam pHvar-me de muitos 
votia, 

tiilerp»liado pelo i Diário de S. Paub ■, respondi- 

lhe sem subterfúgios e com tal clareza, que a radacfio 

da o Província ■ reputou-mo outado, obseqniando-mo 
com benerolsa palavras. 

Idêntico juizo mereci do iltusire democrata ar. dr. 
Jorge de 'Miranda em um artigo publicada na parle 
edilonat da ■ Gazela de Campinas ■ 

Nio Dl unis sd lransacfilo,o que digo bem alio e aem 
receia do ser contestado, embora houvesse na chapa li- 
beral um lugar em branco, com qua si podia Iriusigir 
Esm quebra da lealdade para com os outros candidatos. 

E SB não bailasse, para prova disto, a palavra de 
quem não lem a monor mancha em sua vida publica e 
privada, a simples leitura das volsções couhacidas con- 
llrniaria o que deixo dito. 

Cum elfeilo o partido  Ihnral, sd pouda   fazer 4G0 

eleitores, grafas aos escaDd.>íi! jidlciarioa que rouba- 
ram-Ib'! mais dti duionlos 1 

Ku obtive 480 votos. 

Doanlo destas cifras pídu alguém, .*com seriedade, 
aDIrniarque eu iranaigi T 

Quem pruceda, como atá hoja Icnhn procedido, não 
demonstra erideiilemEnIe que  aaba collocar  acima do 

qualquer pretonsio individual, o dever de lealdade ao' 
principies n ao seu parlldo T 

Os redactoras da o Provinda da S. Paulo s devem 
especificar os actos irregulares que pratiquei. 

So fallel í tí doa mi'us comptomiasos, qiioro ser 
Gondetonadi), mas duaolo da provas convincontes e não 
por meios de allrgacíies vagas oti do ipliconcias. 

Cavfllbeiion, como acredito que süo, ss. ss. atlonde- 
rão sem duvida ao meu podido. 

Agu9id>, pois, a publicação dos fados, em quase 
firmou a I Provinda do S, 1'aulo • para loiar pairar 

sobre mim a suspeita de um procedimento meno» 
digno. 

S. Paulo, 7 dé Novembro do 1876. 

LEôNCIO UB CanvAfuo. 

REVIST^ DOS JORHAES 
Cui>lt:tl, S ifc nievombro de 1S7U 

Diarío líí S. PQHIÍ Eípcdiente da presidência. In- 
terior, no'icias das províncias do norte, Transcripçüo, 

drcular du partido conservador do RíoGrando do Sul 
dirigida a seus correligiooarioa de lodo o império. 

Sfgue ; Publicnjuos podidas, Notídarío, slítaes e 
annuncíns. 

Prowtncía de $. Paulo. Chrooica política, commen- 
lando o qjle na cOrte passava cumo certo a cerca da 
lafluencla que tem a condessa du llsrral sobre a prín- 

ceia regunio ; inlluencla'perniciosa, porque a con- 
dessa ã humilde aorv] doa jesulias. 

Segue: Chronica íluminense, Itevisle dos jornaes, 
IVoliclas de Portufial, Letlras. e artes — A Cathedral 
poasia de Gonerino dos Santos,;Secção livre, Noticiado 
Edítaes e Aonuncíos. 

TritunoLiiaral. Kditorial respondendo o ProBÍiicio 
a propósito da volaçào alcançada polo candidato ropu- 
b'icano ; conclue Siiplaiidindo a nnbro posição am qua 
se collocou o ledaclor da Síníinrlio, reivindicando em 
nomo da dignd.idu díjidías eda coherencia politica 
a posição do verdadeiro candidato. 

Sfgue : Secção agrícola, lavoura do cannn, Coramu- 
nicado assignado — Binjamim Franklin contestando 
o Je/ferson da Prouíneio. 

Segue : NoliciO'io,Publicaçaos pedidas, commercio a 
nnuuncías. 

Duarle de Azevedo 13 
Rodrigo Silva    - 1(1 
Lopes Chaves 10 
José Lull 10 
Marlini Fraucísco 9 
Melides de Almeida |9 
AmJirico Brarilionse 9 
KsiBVQoi [)e Iteiendo g 
Alves dos Santos s 
Loan do de Carvalho 9 

nto NOVO 
Mendes de Almeida 18 
Kslevam de Rezende 17 
Costa Pinto 1(S 
UHfIno Cintra u 
Duarte de Azevedo 13 
Vallaiiao 8 
Joaê Luiz 7 
Alves dos Santos 5 
Üenevldes 5 
Lapas Chaves 3 
liodrigo .Silva 3 
Antônio Alanool dos Reis 1 
Conago Paula Rodrigues 1 

Apuração final 
1 •   OHflnu Cintra 843 
'2.*   Duarte de AZ9vedo H?8 
3.'   Rodrigo Silva "iSi 
4,'   Costa Pinio 753 
5.°   João Alendoa 711 
0°   José Luiz 711 
7.°   José Altpa 6S9 
8,"    Kaievara da lieieoda G81 
B.*   Martim Francisco 5Bl 
Lopo? Chaves S03 
Américo ürnsilienao 6.W 
Leôncio de (;aivalha 513 
Jnsé líonifücio 4H0 . 
Valladio 354 
Moreira de [lorros 353 
Paula Souza 310 
Pedro Vicente S61 
Rodrigiiei Alves sn 
Abiaochea 193 
Bi'uevidea 181 

Todas estas noticias eram motivo mais da que sulTI- 
ciento para assustar a rârln e muito princlpamente os 
inimigos mais encarniçadas do condeslavel. 

Conhecendo a infl'ieocla que u simples nomo de D. 
Álvaro eiercia rio curaclor fraco de el-rei, foi preciso 
que naquclla noite o cdile se occupas'o de pulitica a 
di'liaase, como Jã dissemos, iMta uccoiião niais tran- 
quilla as gatas da poesia o os oncaiilüs da arlo. 

Na sus elevada penetração a rainha comprchondeu 
logo qrie obilaculos se lu'Snta'am naquella luta de 
duis poderes. 

Cumo Inimiga a mais imponente, a mais lomivul de 
I). Álvaro, liolia que pdr oin j.>go todos us seus recur- 
sos allm de que el-rei cunliimaifii a ser rneigico e to- 
lero coni n seu la'orilo. Um m'lmonlo de detcuidn, 
uni Intlanto du fraqueia, podum triumphar de D. 
João 11. 

El-rei viia-<a naquella oulle rideado. perseguidoe 
faligado por muitos con^ulheirü^, principaliuenio por 
U. Lope Dirrtentot e o prior de Guadelupo. A cada 
momento se ci-lebrava um conialho onda cada qual 
emiitia o teu parecer, mis lem qua el-rei te mclmaise 
lermiosníemanie para uma resolução delinitivi. 

Vendo qua nada se conseguia com diicursoi nem 
com opiniúit milt ou meoos dtciiiras e irin-pareotei, 
lodui ot olhos se vollsram para a rainha, unira que 
podia dominar a situarão naquellel momentos críticos 
e impoilanliiiimof. 

lubet accriiou ■ mltiio que Iheconllaiam, a com 
um geito iimplei a ao moimo Irmpa elo]uenia deu 
a eoleuder aot sent parlidirioa qua detcan(iis:m 
oflia. 

Eite signal fai om ligott da despedida e ot corleiloa 
lanio ireularea cama eccl'tiailiroi, retiratam-se com a 
eipranp e o rtceio do porvir. 

E' nrite m^meola tupreva e ioleretiaate qua oái 
laiioduiimoa ot DOSIOS lnto:e4 no rrgio apotcDIo para 
qu* a>i>m Icat/mgobas da qua a■ vae passar. 

O, lata Imba Ocado reclinado D'ama poltrona a a 
rainha o'oulia. 

Ealra ambii basia uma ntta eob*iU da vtllud^ 
utid-m, cm q°e " tlia t* atou de Cstiella botds- 
dads* a oii>i. 

Por mails lampo ala a« oavlo BID an loapira, 8«m 
uDS vil, ctta Ba Hba aa B)aa-Í4 rril 

Hat. >;*iir £*iBrl!a iiIincH 11 Jo.10 .tba'a par* a 
niah» Al mlt-^i « pstetu-lta braaca • fatcut^Mi 
CBBO Bsala^ 

£lcivõos — líis a voloçao doa   últimos  collenlos 
etuituiaes: 

Costa   l'Íi,lo 
UclUno Cintra 

LI^CfOES 

17 
17 

Jã sabemos quanio el-rei amava a sua esposa, a quão 
lulií cia nos últimos tempos, puis quo não tluba fatuii- 
loí que o ejioivasscm ou imjF<>disiBiu a sua p-rmanon- 
cia uo lado delia. 

Compiphendia a rainha muito bom o que se passara 
nu coração do el-rei, mas mosliava-fo liia como o 
marmoiu e iodiirurenlo como uma ustaiua. 

linha tomado a* suas medidas. 
Apúilungu silendo, l) Juâu inclinou-se mais paro 

a esposa, o uão poduiido reaunr ao du:i-io du ilie fallar. 
perguntou-lhe ; 

— Dormia, senhora I 
A rainha paasou a roâo pala Ironle, volveu lanta- 

meiiLo a cati-ça e icJa (jum : 
— Pddo.so por acj.u dormir, quando ha fcbeldai 

quo descunhecem a auloiidadp de rl-ici ? 
U. Juúo uão pfpnrara semelhanle re-poila a uma es- 

pécie du ou>oai pasiuu-lho prla íioule elevada e lím- 
pida. 

— üem >ajes, a-nho/a, que o assumpto das revoltas 
ji ottã eigoladu. Km Ioda a DDUH OÍO le lem failido 
em uulra coiia, e liaocamente vua confesso, que me 
fatiga casa conslanto narraçãu d-i perigos e mates qua 
rodeiam o meu Ihcouo. (^)ofe■ta que nau rpja ai cai<at 
da lãu luugu como at lèm os meus cooFeiheiros ; por- 
que, na vaidade, lenbors, que tigniUca a tublaiação 
ÚD Fernando da lU'adeoeira, da e>pata du coadcitira 
e da sau Hlho, d^ Álvaro Guozalei de Leoa e da ouiioi 
ciudilhoie parclaeiieuiT SignUlea que ha lealdade 
nctiei hoiaenr, que ha gialidão neitei loiaçòís. 

— QoTdiier, senhor, «zclaraou ■ rainha endliellao- 
du-ie poura a paueo oa iua p-liiona. que vossa elt«ia 
't td lealdade e gratidão em lemelhsates acedas T 

— K que aaii queicii que itji 1 
— A liaição dcties •aitallot rrbptdei. o alraviireDi™ 

detiei laiseravelt qoe ainJi esperam qua D. Álvaro de 
LuDS rampa as toai cideias pira novam-'nto vai eofíi- 
díar. pira vas iDp[liDltr temetiriimenla aa goveroa- 
ção do reina. 

Fui iã3 cheia d* eoergíi a lom di tiiahs, que 
D. Joãat'i->« ptlbda- 

Cimtado ptocarua tocc^sr o ditta a irg-iiota cam 
flaj-dt iiaapilLdida: 

— Ecjilfivj. ».abira. qw *>ri*<t ot f>c!a<, aio 
pvia pntm* ít tacsso, aias 1 tst 0*1 • elicia da ser- 

A rti^ba (ri gn gitta d< *t(«atbro, 
— Otmttitáa, ta&eis, p:ei«tMjt U. lali, ijatj ba^ 

Acto da presidência—Em   4  do corrente ; 
Foi conci>Lliaa an podre Anionio Caetano Ribeiro e 

Florêncio Joaí do Nascimento, exonaraçUo dos corgoa 
de iospectorei da instrucçic publica dm diatricloa, 
squetia, da Conceição do Cruzjiro. e este, de Serra 
Negra. 

Espedaculo hoJe-Sobo ã scena no ihcalto 
S. Jusé, em ullirna teprosenlBção a grande opara co- 
mica burlesca Pm 3 adosn 4 quadros—A Grã flu- 
(neio iíe Cero-'jiftn, que tanloi'applanso merpceuitanto 
na primeira como   na «egunda   reprasaolaçío. 

Srndo esle especiacul» arp boiipficio do uma das 
primeiras aitislas da companhia Mile. Delmarj é de 
esporar que haja coucuriencia ao   Ihealto. 

Gollavfto lie sráo-Hojeas II horas da ma- 
nhã, cni uma das silas da Faculdade de Diruilo ea 
darã a ciremonia da'collaç,io do grão de doutor ao 
sr  bacharel AotunioÜluo  da Costa  Uueno. 

«Antes de soprar iiluatí.—Assiraae intitul" 
um livro que o sr. Gaspar da Silva acabada publicar 
na cidade do Campinas. Consta PIIB do cscrlplo? em 
prosa n cm verso formando um volume do 120 Moi- 
nas. "^ " 

Agradocemoso cicmplar que nos t.i oITerBcido pelo 
nuplor. 

e?lS o meu espirito de to doiiar arrastar por certas im- 
pressões ; porém, oqoi ontro ods, devo (tller-vos, que 
priicedti conlra os meus desejos eunservando D. Álvaro 
preso. Pois é oito o galardão que moreca um homem 
que tsntjs sacriücios lem feilo pela minha corda, qua 
de lentos lulas l-m sabido vencedor, que tantos o lãu 
pud-r->sos rebaldes tem dominado t 

De«ia vez loi a rainha qpje se fei pailids, lalvez de 
impaci-ocia ou de col-ra : puiím dominando o seu co- 
ração da mulher e s vi^hemuncia dos seus impulsos, 
rodarfluiu: 

— Vussa aliei», senhor, n.'itS intuliimonte obsecado 
«o pronunciar estas palavras. FalUes dat vttludea de 
D, Alrsfo, e não vus l-mbraos doa leua viqios, da sua 
Ijranuio, da sua li-mprid«di>. S^^jamos pfimeiiu ju<taa, 
qoea jmilça Óoprim-lio d«v.>t de um rei, e depois 
pri>s<';zuiremot na nu's.i conversa. 

— D zels bem. Izsbel 
— Q IO elevadas qualidades reconheceis tds no eoo- 

deilavel 1 
— Oh t muitas. 
— Eoumersei-at. 
— fc' pusiliel. 
— S'ri uma dosTai qualidades o driitt ai satiis ar- 

cat vailta, em quanto elle linha as lust repIelasT 
— Iiibcl... 
— Talvpi fosie uma vlrtnda o nlo^ptgar Imposlo 

algum, Obiigtndo-vos a pedir grandes quinlits aos iu- 
dpui para fatecdea face ãs necetsidides do Estado em 
quanio ello guirdava  lodo eise diaheira lubtiabído a 
roubsdj ao Ih^^auro^ » n mnr-^rrm^m   r^« tSrrC9 i' P~r- 
tilla,  not  subterrâneos da   Úaqueda a nàt adfni''d« 
Eicatons I ° . 

— Senhora, t iito u que H dii, mas a *erdade... 
— Por icjso, proiegdu a lainha. teria uma dat ele- 

vadas quihdadrt do c-jndr.Livrl ter tempra aiia meta 
çobfili de manjarc. em quinta ■ loisa, senhor, itio 
é. a m*ta de el-tel, nirtia do nait prefiia, fiirodo 
eim qa» oa to'sot rrpoilairot Dão roeonlrjvtfm nada 
capai pira sono ríjili, e oãi eonteatiisdo que eaor*- 
lut d« OBlra eoiia I'Olo a q>ie lhe apraiu oa eslava 
(ID birmoaía corn ot »at d^-J>so« eapticliaiT 

E].f*l fiiis-a* ptll'4>ã n»ij,da qoa aiUs *ecatar6« 
am d-**ltsaal>> dot Ubi.>« d* maiu. 

— V ç-aa at apparracut. .. 
(CoaUadj) 

_-. --"■.3LÍ.#:,"-tó:JiC!i.;iyiÃíij;<. tiJá^^^.èí^J^ .), -::xtj^ifji 
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CORREIO PAUUSTAHO 
r-^VÍ-^;V 

Occurreocins - Dimn.jnieam-ooidí srcüU- 

pipeJrer liibilh'i hoaeil^ 

AMlulua eoloçsst.lí» Indepeodencla 
Americana->■■* >'• ' o-con.furçao de UfB-'- 

MH     ^\iaU-:.   fiv-'.   (Jusüihier «    (-ooia..    (ui  d- 

[Ir.nlíJj  ü3   eniT.d.   d. tuiio   d?  >-.«-Vjrl, p-.ri 
eorotns-DOrsr a \i,i-t-'iá-if:í  im'^ri^iPt 

„od> uro lícho.cmii  díiui   c.biçs ci.-cümdjdi tO> 

Mm oiTl^it.l i.e-..â í5 <neir,í   .!l2 !'a   p.l^o.) 
a O'le sfii conslfuiío d? Bfinn". 

A iUu'. t.ul de 6) m^i'ui |Wl (-jlra5=:._repte.pata 
rosi:dii'íí.lo  diíliuridi  umi  «ia   de  o   aDd.tei 

^'õ'^lí^Vdl"'líh.d=, tor Ch. ii .1. U.d. Dào Uüha 
[BsL'd? 33 m.i'-^  '.U3 H l-al^'-)-    , .   ,.._ 

A   e-lítu3  -fá  iDi':r5íii^tiií ■!-   c bra rtbjl.dJ.   ■ 

O p^laçj sciuj1-D=-iU (-(luíiídu sí eompüe d.. 
aüt«-b'aç:. 4)roi-..ed« aa-w i-.f-n-if Ju lícho que 
Ipm 1= ID (5 pllinü') da diinjtlro . 

A mào lem 4".30 (19 li f'l™o' POico tua» o" 
nieoo-)d-.c^aipnn.^nw; o d-do i"d,c-. 2 roetr... 9 
pjl^^i :) J- c>:«^-:r^'.^^> . e 0>J3 12 P>lm« e 2 p.l- 
leuflati ia ium'.lto na b)se. 

\í bMC) fiineuHi. t,ciJ», eo CJOlorno superior 
d/fícho'^í/i aiiái gríodí píMpoier se eslíb^ljca' 
alli um> gilana circular c .m ;;çI1J. donde se pod-ra 
let toda a babia e a Cidade de N-«;-lu'k. 

O p«-adas parl-^ CDidlicii i^râ proiimam^ole de 
30 000t'll0)  Mui! mit e-nlu e linU' arrobas 1 

Aderp-is wi»l «"'á orç.d-fíu 800.000 /rancoi 
Tratj-sad-r»m'll r a ptne eiícuiada para a ei- 

oosicão •)* l'hil)del;.h:a allm da chamar subíWiplurr! 
rtfpê-ase r-'= l^?^*- 1^ «rmioada-.iaella.br-, 
seríamaií  noia'el na eip^çao de Parii  da   1373. 

Santos - Do Diário daquella cedida  iMOscrs^e- 

■°rHor.X^.^.cio-H.n.e. seri.o 8 har-s d, 
manhá.apó. uma ooiuiüfirsde forle pancada de 
"hJ" de,.housobreo...atopo"o U,D Tmoso ten- 
daiíl. que Lrauíformo-i o d mo B.üSO rio em um ler- 
S.dei o m.r de Abrolhos, li. eücapelladaa f *° ' .""■ 
d'" que o «olo rolara com um zuoido e  forçs lolíf- 

"'MuUosnaTiO! desgarraram, um toi "i^-í" X"!;! 
oawo lema.aria.uma barca ualiíPa iç-.u s bandeira 
d8)o«o.ro(Ht.8denídalfnapro.eilou), porque em- 
bã"-4 lorlemeote com oulro navio, re.u1ii.Ddo do 
choque algumailiaBir.i ataria-, a pinte da mesa d- 
íend« 'oulra» foTam derrubad.s, naul.agou uma ca- 
DSí, cujo doií Wipjlaotej  leliimeu e ie  «liaram   » 

'"o''"por Lamego qoB le icha a meiet lundeado aos 
OuleirinhOí desgarrou e quase baleu oas P-*!"'. 'po- 
dendo t-Mmenle tscapar .do   petig.)   que IhB   eHa<» 

^'li^esoeclaculo aptesenlsia um eiemplo do sublime- 
borrifei, car.egído ainda rnais pelos griloa e rerule- 
tear do poio accumulado no cSes. L j 

Se aqui. em lugar abrigado, o quadro era horreodo. 
imaginemos o qul nã ■ sena no ma', (..ra ua barra 1 

— Eis a parte corouiercial : 
Santos, 1 de -Norembro d-^ laiO 

lioie apena; mudaram de mãos coroa de 6» lacisJ 
»Bm variação nas oonçôei dadas h^ntam. 
"Entraram. 0-332\OíJOk. 

Desde l-aoa/'ioO li. 

Teimo médio das en-.rada, diárias  deide 1 do mei 

^H«m di" em igual época do  me.  da Outubro 1181 
«accBi. __ 

Algodin .- 
Cootioda paralyfado. 
EDlraraiiia6-1.510 k. 
Desde l-31.TS0k. 
Eliileocia-",000 fíidos. _     ,   .   i j„ „., 
Tetmo médio da! entradas diárias íeide 1 do roei 

116 laidos   debOkilos. ,_- 
Idem dilo em igual épocha do met íe Outubro UO 

tardos.   

VlIIa da WBlIvIdade-DaquplIa localidade 
DOE escretem em i do coirenie.  u -eguinte : 

.A lalla de eoireio para esta 'illa nos é mu.to pre^ 
fudicial. F-ittetaoto o esta (íta que «e de Taubilé l 
S. Luií, pjdií »irao Paiolinho, >.t,»ida e i. Lun. 

AusíaeMaria apenas cmco It-gua. de trajeclo 
DOtém BJ duas localidades gofanam deit* gtar.de me- 
ihorampQlo, que taula rida di ao c^mm.-tcio. laroura, 
iüdUrn fi o que itais 4 a in»lru-rçào  e educaçSo   d* 

'"pelumOsTa'iwac.io do d^gno T. administrador geril 
dos tocreioi di pr-Aincra par» a> liohai que abi Ueam 
da DOüo cumicuni .ante. 

PasBaRClruH Jo Bio — Enirarans OP porto 
d« Saoioi, no dU do 5 úo correate, tiudoi   Ju llio HJ 

"rAu!," U ílClf ffa,.n d, I^m... Jc.. B.ra.r- 
d, Air- e 2 cnado.. ÍM* da f-ute. J«»7 H"^"»''"' 
H,n.Th-.e>i. Anl-ti. da H-rha Aot.-n.o Ribeiro. 
Beonate V.«MO. J«é d. Fr<^t».. E-lamsUu do Ro- 
íí.o"!. J"*o ■:arl . r^ieirâ ■l'J-'"»'*'«-„JV'', 
I. ....jj./l'.-i.. Jii*íGi-n'* P-sh-iro «irhidje 
l«"'ob««>íada V'U». Ajrí.L.ureni/, irir.o.Bira 
Gaaia. Je.iuiai Albííio d» r.:nt-rt. 

— \, 4.* O P-l^ "(wr Sa-la J/.rn o< i»íi:oji': 
Ur  J.ni"o M»rttn. d-M-ili,   H»Bo<l  c« fK-'ui 

Üuodí Fa-r. Ite.U J«* Al'<' I''"''' •■-»• "«•- 

Srw-d» Jo'í P«e" B.^. i.^ B-aio 11. e«d« 
f   IJ!..   («Builjda Casari Lin-a • dj=« 6 b>.. T-í- 

5r'/s:r:2rãte.i. M-cfc-i^í-'^ 'tii^ 
2^ A»ar. r-sM»» ■*• Ca»»-.. F-a» ' «' SÍÍ^IÍ!- 

n   ^^JÍ ft^í;  j"*    P*"--»  *•   l-"-  'l"»*» 

r,.-lh.-. Jfão Perr-i.a G .ima'ic. Aninni^ '"q^i?" J' 

í,;^n.. R c. La.u.rJia. P^dr,. J .lio F-rreira   B»los, 
Sarai-el. Haocel Videira. Joio Milnou Toohe;. 

Passageiros  para   o  Rio -'5'puiram no 

Heurique Wílke-. P'olo K^^ni. B.Ue'o. i^-Í^>""'^ 
Sl.ndít.VarlOí d. «■ eh. Ui -.Domingo. G""-^'.' J;" 
io« d Amelia Ad.bid-The dora. Anioni^ dl b.i'«. 
"Vé da sü.a, AManio lla-iue. d. Co.la Hraga J H 

Bred-1. E'pe.-1-io Ellry Filh.' dr. JW de <--"ao. 
Ilodrl^ue. de A..l-d». e .... fi h,     Jo-é   d*   F.*iUt. 

Peii^r-. r.-r,;..". Ju'i.. Mana da Conce^çàe. Oiam,D- 
Tin,. C- 1.. .«.rio armn-, J'. Anl.-.oiO d, '*""J^f/ " 
r.ira Jacobina. i>ff ««"Oal Barf.iro=. Gsspsr Bod i- 
gue. Te.i^ra, Anionm H.riini-n, A^buquenus e S'U 
..:,..o. Domini:.. Tei-io F'^^'l'-V "" ^ "ia /o é 
llonçil.as Pereif..   dr.   ]...qum Flo.i-no  d»   A aujo 

e.cra.o. dr. H^nnque 0-,«. dr. José *''^":° <^f/?" 1 

üernardino d^ S.i.ia R^bM'o. .Joa .■ B.p -ta S^X" 
dr P.ancVno Pere-a Guirn-ra>.. K-r.ihDe "'íD^':"^ 
í;,,..im Oh.ei.a. Th.odo-n P.t.Mh Man *' J-'""^<'^^ 
da Silva. Antônio U^cird-ida Co^ia. F^vdet-CO her 
riraPranç*. «anoel d-f Oliv-'ra Mooler... dr. Ja- 
nuário J..,édi Eilrs. Th .mi- Gomei d^. =">'•"'J"' 
t..nio Aol-mr de Ai9vH.>, J.jajnifn Anioni.7 Pirnen- 
i^t. J.,li.) Rjbírt-, VrA-^p, Ui'id Elles, Luiiodu   Lu.i 
Uarlio-,   

Movimenfo qu= le-e o hoipilal  de caridade de 
S. Faulo fm o m-i rts Ünubro de IS^O. 

^.r :CÇâO PÂHTiGUUH_ 

OBiEltVlÇiO 
Dos Z) Pitrangeiros eiisteute. oo fim do mei de OU' 

lubro de lã'Ú, ha : 
T portugiieie. (í .talianoj—5 ftanceies —4 ellemies 

—1 hirsiijubol—l .'igliie—l polaco. 
Ne.ie mei pra'lcaram.aa as íeguialej operações : 
Uma art)pulaçâo de perna. 
Uma iridectumia. 
Uma arailieruluiuia. 

L. I. ÜITTESCOIIIT 
Uorljmu. 

Oblluurio —Poram sepultados 00 cemitério mu- 
t-lcipal us leguintes cadaicre. : 

:iJoié Antônio Dia. dos Santos, "O anoos.lallecido na 
enfermaria da penilcnciarii.  Etorbuln. 

Theieia. 00 annos. LbírW, du osçio Mí{>(iibj'|ue. 
Uetiiitre. 

Mariano Lü* de 01i«=ira Junior, 11 annoi, filho do 
ir. temente ijuíanle Mariano José da Ülneira. Febre 
thjpho.de. 

JuàoAntooio de Camargo, 3i aannos, lallecido na 
eofermirU da penileneiaria. Morpbía. 

Alberto dl Cotta Souia. 15 saoos, filho do >r. 
Joaquim <1» Coiira Souia. latente. 

S. Paulo 3 de SoveroJiro 

A   "Cola  retolucionaria  nã) dí-csnça    El!a e ló- 
gica ; ao coolrari» d)  pirlido I b?ríl, -J.s   ''">^>  ^' 
mula poder fiia- o pi^fo n ■ d^cl.vc rapid . em que   se 
díil^U c •llPCJr, ella tae s-i ícu fim. 

Anpa'^oqofl oifilemeiíos coawadures, a eg-eja, 
o p-d-. a l^gUímidad". al-vrne"m o> ilu'So d-^ se- 
.-emseohirí', «f^cli revoloci-oana, ni mtb-l:dade 
rápida d■^i acntecimonlos, na d-sK.caçin c-ib'S >Í0' 
inJ:'id-j-s, na anarchia e^triil dai infell.g-.'uc-a^ en- 
quista terreno immsni., imp odJ aos pi'oi Ji seus 
proceís-j! de disUuição. 

^ioo^!^ pnr inte.-m''J;o dos pfopri'S aleplos.; "■ 
seoi melhores auilü-es sài oígivarn-s  Irscos  f 
pirlidus sem bandeira ou íem progrannia- 

Foi o que «imos ne^ts pn^iima pa-íaJa eWçi'. 
Quem acrelilíria que os ippubUcanoi toUriam a cinca 
d)s taes oito i.i(luí.icini a do priiidenle di provinde/ 
Qjem 5u;peilaria sf .e um gjierno seri.', e capai de 
responsabilidade moral.corno o actuai pieleudia í-íI-O, 

mendigaria do g-upo repubUcani o ípoio de cento e 
cineoenta eleitores pata a sua chapa ? 

Alrav?i:amos tempos trisliiíimos. O presideole da 
pcoviDna.conlra Ioda- as tecoromendaçó-i ío minis- 
leiio, kl uma chaoa: remeilíu-a cora cartas suas 
parliculires, ou .'òiienle dentro de tnrrlnppes do seu 
gabinete, c^inljrne a maio.- on a menor c.iiifiançi nas 
pesspas ; e. oã) c->ote3le c im isso, ei la próprio tele- 
grapha'a, nos quatro dias aolcriores á eleição, pira 
impúr a sua rootade 1 

.Neste íjnptníio da hmra, O preiid'nte ds   protinci* 
U\   sücundido   scliv)ni!nl'   peio   ch-^fe  da   policia ; 
este (üoccioaa'10 uào s» cançtu de escrsTir   e de re- 
commeadat a tal chapa. 

Qje coragem I Mas lambem que impotência '. 
A escola rerolucionaría. porém,   Iii  lógica ;—coo- 

•egoiu ir«i?r ao seu serriçi os oito ctndidatoj da cha- 
pa offi ciai, e humilhjuo presiJjoie  di  provinda  e o 
chfte de p-.licia, obrigando esns í inccionirio*  do Im. 
perador a cooduiiriro Iriumphalmenle pflos diUereoles 
collegros coníorvadores o ch-te republicano I 

E' triste. E" tiisliisimo. 
Tudo isto para comb,it-r um h.m-ni ;—o redador 

da Smiiníllo 1 O governo não se defendia contra os 
liberaes: era contra um conaervador.o qual não iransi- 
gira com os adversários da escola politica, e tivera a 
sufEciente nobteia d'alma para DÍO acreditar no 
oslor politico dos orgnoisadores da tal chapa e na 
força moral da um goveroo covarde e sem imputabi- 
lidade. 

O partido conservador infligiu uma proveitosa lição ao 
que abusaram do seu nome para se coostituirem seu 
centro director, sem que h)uies5em recebido manda- 
tl para Uso. Uasla (irar a essas in/!u(ricía. a rotação 
republicana :—ficarão reduzidos a candi^aloi puramen- 
te afficiaii. A deiiii.'saa do pr^sidento da província, 
quatro dias anl.", I^ria feito de todiis elles uns me- 
ros C3rinchOi,re;:l-l.s ás eltmenloi, porém ainda mais 
repletos de abnt{)içãi pira uma desisteacii digoa dos 
íBtodios   e malignos elogios doi am.gns. 

Ainda bem. A etroli revolucioniril deve rir-sa 
muito de um governo lio ri-go Uo tal eo'erno é o 
melhor dos auiiliaresque eíla podt^na encontrar. 

Mas. lucrou o partido lep-jblicanu algiima cousa, 
nesti confusão d« hoioen», de prineipioi,de ioltrcs- 
seat O que iria representar oa camará doj deputados 
o seu chtfe T Podíria combatei dignamente o governo 
que o f legíra ' 

F.' Iriste,é triste  H' Iri^lissimo. 
ü caminho das transacções   em  politica é leropre a 

estrada larga para   a quebra da   disciplina  e  para  o 
enfraquecimento das cieoçat. 

A escula revoluciooaria, i-sst pdle ler lucrado, por- 
que desmoraliiou o gorerno e lambem o giupo con- 
servador que D rodEi. Ma', o partido republicano, 
capai de ser no [jturo o go'erno. perdeu tudo ;—aa 
ambiçõ-:. soUraga. o dissolveram, pira fjjercm do. 
reipect.TOS eleitores a melhor garantia Ou a guarda 
pretoriana da chapa o/Jlciol ! 

Q-ie  jogi I MJ) lambem que ^steo f 

{Da Srnfíndia de 5 docorreote). 

áTmnoi . dia. ha em que upnhu.n «PPf"" = *■ " P*"" 
'no prol-sso- ba mais de T""" '^'":i,''^"^i^'enc, 'e ,0,   f-chandoaeicola, ozmque, sem  a  licença   ue 

"o: inl"r"s.do.. nenhuma p.ovidenc-a e.-P"»^ ■"• 
in.pe r^r do J.st. C", teoent.-c..ron-l '*'>»■' S'l""«. 
^.r 7U.- é est" inspppfr tio d.> ref-^rido profe.sor, « dii 

!.:iV,'ublicamenie que conta com  toda  a protecção de 

'*NÍ','J;sd.cum.lancia<. O abaiio asbignaJo a pedil» 
dos m'i iit.re.sad .s e o.inrn pae >!« "m dos aluisno. 
,pm itranle v ei£ re-l-erpr providencias contra tae. 
bn.is d ".te f ncíionarií. publico para que se,a o mes- 

mo demíltid ■ r.u ,em..vidodac.dp.ra quo^ rrge sem 
ITuliíad"  public alKuma.  afim   du  que seja nomeado 

^ ü ab ilu .-.ss'enaJo n-ova tudo supra allPgado com o 
docnmeula j .nlo. que é uma justificação com o Ip.le- 

cs murhol..rado de pessoas conceituadas moradoras da 
mesmo bi^rro e pa-focentes ao credo politico do 
me-iiid piiif."!nr. 

E eitera justiça 
1'EOHO DR OLIVEIBJI PHSIO. 

Primeira Communliáo 

A45i.tim-.s no d a 29 do mfi ptoiimo findo um» í" 
rasi' e4|,|..ndor..sas e imponentes solemnidadis a.icul- 
"calh-'lci. Fall.mos da primeira C-mm..nhio do. 
mPninosdobai.ro ao. Pinheiro-, desta capital. 

tJ„nz»f.ramos alumuns que chegaram pela .0. 
pimiPira i ine^a da f-.ucharisli.. sendo doie, dn ssio 
ma.Ciil.n-. e ires do Iminino. Atesta toi dirigida pelo 
.d padr.; J..ÕO d- Souia Carvalho, digno professor de 

L mnias leiíras daqu-lle h-K-r. com assistência do 
fvd. P'dip UraRa, do seminário episcopal- 

O f..i i,>d * Carvalho não p.-upou esforços pata dat 
á sQlPmnSdide o brilhantismo de que ella é digna, 
cr>nspg.i.nd . dar-lhe iim lai realce, que Causou verda- 
dei.aíorpreiaani que conhecera a pobreia do  lopr. 

M.v.lelodesacrdute e professor c-nscieOClosn, tem 
esse ministro do altar coDSi-guido dar viRoroso impu sa 
áinst.ucção publica e ã pr=tica das "'''"'*"„'='';'■'" 
em um bairro ouir'ora quasi iuieirametile abandonado 
P hpje tão pr-curado pela população iisioha pars pon- 

'" Dtscu'^;;-"os'.ha o r.d. padre Carvalho se com esta. 
linhas oiTendemns su» modéstia. Nosso fira loi regls- 
rar aqui o dia 29 de Outubro, que ficará eteroaioeDla 

a-avado 03 m-moria dos pinheirenses. a ao mesmo , 
Tempo testemunhar a gratidão da quo se acham poa- 
suioo.-s pae. de fsmilia, entre os quaes se contam 
a'gun.-sirangeiroi. paia com o leloso preceptor do 
teus Olhos. * * * 

A   quem quer de craca se Ibe dà 

Quem tem desejos de salvar sua alma, e-ser «erda- 
deiro chcislão e viver para üeos ; vá oníir a palaTts oa 
Ueos, na casa n 9 sobrado do la.gu do Si a esquina da 
rua da Imperatrií.oa. segu-daí,quartas e sibbadQi as 8 
horas da noite e nos domingos ás U horas da manha 
e és T da tarde. ■ ,. ,, 

lli'pois do 'ulto a DPOí; prngir-seha o Evangelho 
de NÜSSO SENHOR JESUS CHHISTÜ.e toda a palaxra 
de Ueoi, que esta escripla na f.igr.-idn esctipluro. 

JtSUSt;llUlsTONHsSO SENtJOit e salvador con- 
vida. S.io ^lathfus capitulo II n 2^ a 30—vinde a 
mim todas do que estaei cançadas e carregada» e eu 
vos latei descançar. 

Aciíit li; que ó de graça que se vos oHarece > lai- 
vaçio. 

JESUS CIlRIST.l NI)^ CHAMA.   VINDE 
SEM   fEMUllA 5 

EDITAL 
Faculdade de direito de S. Paulo 

DG ordem do eim. sr. conselhi-iro director doutor 
Virente 1'ires da Molts, laço publico que amanhã 9 do 
cirrppte, ás 11 horas d.i manhã, havi-[á sessão soem- 
n- nesta taculd.i-le para a coltaçâo da grão do doutor 
ao doulnr.iudo .Ai.tonio Dinn da Costa Bueoo. 

Secrelatln da Faculdade dc Direito de S. Pauto, S 
de Nuvi-iubru de l&^O. 

Ü secretatíi).—Ailliut Cesar Guimarães. 

AVISO 
Partl-la dust correios — A adminíilraçto 

ei;ede miUf. boje 'J de ><iremDrO, ilf i> das diaru. 
Al trgniDX*» : 

.«itif, Barreiro*, RaDiuil. Caçipivi, Lorroi, L.a- 
píua MóI, GuiriurKne'a, Jaca-cbj, llaqui-tu'Eeiabs, 
PiaJtmoohiDgíbi. Taubit*. S.  II.U'I'I.   S.  lose doi 

Drasança 
AO EXM. SR. PnESIDESrF OV pIlOVlNCIl 

Pedro de Oliveira Preto, nijraior do municipio de 
O agiDÇt. biirru dn Aohomn. «rm perioia ». eic. 
tepr-teiiar, eoatr* o mtu pioc-dimealo d* tuia Alvei 
da Cut-ha Ijroi, prolriior puhl to d> iniliucçao pri- 
marii, de*ie biirri-, cO íiercei.i dt raesiOJ orgi. 

A   ptfuei   mm   dl Irei  m'i".  qj»-«le  pi  f ei «or 

Â51NUKCI0S 

iDSlítuto Polylechoico 
DE 

S. Paulo 
Ue ordem do st. presidente previno aos irs, loeias 

que as sessões ordinária, do eortcnte mez. leráo lagar 
no. dlis 11 e 25, ni sila do initituto i rua do Impe- 
rador n.  11. 

Sala dl. SPísOes do instituto em 9 de Norerobro do 
1876. 

2—1 0 1' serretatio. —Trigo de Lourein>. 

tM"* Frelin e irui Ulhos agradecem do fundo d'al- 
mi a» pessoas que s! digniiam êcompanhat ao 
cemitcria public-i oi rest-jS moruc» do aeu chorado 
p»;»--in o pi',"" por esta o-ciiilo cosviJim decoro 

  -, _,. „   f„.„, a'i)»n 1-d-tui imiiile e doQnidoaassitilrem ■ mií- 
A   pouc.   ma.,   d, Irej  m-....  q., 7"  P'J"'°'  Í.TTIÍ. iue nu dam rvUbrar Mbbado 11 do ror- 

ibri-i» ••"li nobjiirudti Anh.m...   »   luecaiCvr-,^ .. o ^j^i.- ., -:;.hi -. 1. ^,  «   »To dM- 

frMueü!.. : m.. l-íod. «eí.nJ^. f^^'"^'"''- '^I  d-sle já intedpa-n seu. .;r,Jeeio«atot pur   «te «ttó 
m-r-M, -.te l"»°.°'"»iJ'-'f^.* .™'.:!i?,",!!,.'::   dec.-.Jiieer7l.KÍa». - 3-1 

DecoçAu daw  Daren do Rosário 
tA d-Toçíi d>( ÜJT.i faz e-r*Uaf no dia !0 J» 

oKTp-itt ^lii Is b-jra> ilj ounU múta c libera 
p^ral» Ji< ifnU-stjII'tiia».    Pedcse OCCSBp»- 
rrciívfiVi dfi -laus. itat- div^ti* • nM MIO. 

S. Paula, 4 d« Novembro  ia   ISit. 
3-3 U iartitg*to-—Ttowa di« Daw* Binasw . 

•■;'-^^'>'-/ 

..j - 

•••tM«tad»o*«>bbjlMdii»«rti M alaMBO* tala 
biina, ■ dutaiCJ míiU» *«i»t di mti» «• »«* Uf^ 
a ^fltnra i* <at»a«« « «a cqtrat aíOiÇ»! « •»*> 

•1 

Alugada 
Preóu te da oaa 7*« cmiaLt • <. 
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ConvoCtição cie credores 
Viclorino Teixeira Friinça do coa- 

formidadc com o teu protesto de re- 
clamação, pendente e affecto 5 !oga- 
ção porlugueza, convoca a lodos os 
seus credores certos o incerlos a 
apresmlarem suas COQUS no juizo 
deste termo no prazo de 90 dias, 
para serem alteodidas e pagar p.'Ias 
forças do inventario aíjue se procede 
por faílecimento de sua mulher d. 
Felisbina Kosa das Dores França. 

Parahjbuna. 1 de Novembro de 
1876. 

Viclofíno Teixeira França. 

m^ afibi 

Nodiull do corrente, snLbaiJo, ás 10 'A horns ila 
niunhA,>ia casn dii mo Alegre n,lã-C,por iirdom de um 
distinct I cnvalhoiru (|iia se retire destaca pila í.coiistnnüü 
do seguintp : 

VislosBS ei'iDtnodiis de mOHiio, niosa? de COTI- 
Iro de sala o Bpparadi>rL's, buniio guarda rnii|ia. 
mem eivcniisíidn própria [inra G!-tud<>, divetsldutli'. do 
cnduiros, dita» di< biiJanço, supliú cum i^ncosta, soplia- 
let^, IDURudüres, lavatiiriu com lainpii de mnimoir-, e 
relógio de paredp, dito di>|)i'rta(l(jr, diversas rtiariiiioias 
camas frartc^zas jiurfl casada, creadu inudü cu») ininpi) 
dfi 'iiiarri.ore, grande lapeie, ricos vsiiplhos, etsger 
para liiucn, dim pam m>isira, rico candi>li:bni, diveisas 
ijuadros a uleo c sem n SIT, um bonito ornioiio onver- 
iiixadu. cudi'ira de cosi uru, ternos de bandeijas de xarãn 
ixDplís, caitiçaes e arandeilns de m»tal ci>m luangHs, 
macliinas para cuitura, bctçj I'nvemisiido, inuclio 
para escrlplor''<,.viiib09 Unos isngaiiaFiians, ymoi para 
ílores, grande bsturia dit coiinhn, diversi lade de louça, 
mobiiia auslriacii para gibinete, rira niubilia sstufiidti, 
du'querques de moguu c Ilualmenlc muitos oulrus 
objectos. 

4—2 Pulo leiloeiro  Nóbrega d'AlmeiJa. 

i^oUoo© 
Kugio a 13 do Outubro d'.sW anno da cilade da Pa- 

lina B cssa dii t>xina,sra.d.L"ocadia Perroira'do Mcllo,o 
escravo dn nome Francisco cum os sigoaes s'giiinies: 
creoulo. alto,corpo regular, principio de barba no quei- 
xo tem falia de um dente na frente pés bem feilns o 
olhar n fallar um tanto espantndo, lalla grosso, uflliiio 
do pedreiro e carpinteiro, bem desembaraçado para 
todo serviço qua faz, quando sahiu da ca!a levou cal- 
ças de brim mineiro, japona de panno piloto, puncbe 
de panno azul, fo>rg de baeta vermelha, um par dtt 
Colinas, é "creoulo da mesma coso, lera 28 nnnos da 
idade, bastante ladino tem serviço de copeiro. E a 
preto iiuem o prehender e entregar na Psiina ao sr. 
Cresceiicií Ferreira do Mello, uu em S. I'aulo ao ar. 
FrucluoM Bueno Pimentel rua da Palha largo do 
AroucliB em freole as duas íiKueiras será era^Qi^*'''' 
com a quantia acima, A mesma gratillcaçõo da-ao a 
quem oprebonder outro- escravo que julgamos andar 
junto nome Francisca signars bem alti corpo 
regular uma aiancha prela perlo d'um d's olbos ci>r 
fulla vinte e lanios aiiuos, 

Na fazenda de Joaquim Antonio M^i liado daCaropns 
diaiante da cidade da Limeira, por bom camitilio. seis 
kilometros, uu uma légua auroximailaui.'nte, veiidc-se 
cal de psdra do superiur qualidade para conalrucçSo o 
caio cão i razào de IS P""" cada mudidj do quarenta 
litroV Ksla cal está suflluiciiianienie eiperimenlodo 
em libras nesla cidade e nu i>aliadfl de (erro da com- 
panhia Paulista, sendo julgado melhor de  que as  que 
re D de nu'raa tabrícas. 

Tatübem vende-se na mesma fjienda pedras nrre- 
benUdns, para construcçíps, « raião de cinco mil reis 
por cada citro. ^9. 

iiscravo ÍíIíJííIO 
Funiodo Br. Antonio Machado da CatnposBarroí, 

dodiiiriclo da Limeira, no d a 21 de Outubro,d^ 13.0, 
n seu escravo li>h; luU,da idade 24 annos. mmto activo 
é proia o falia bem, boas proporçõis para ser negro 
da eslaluro regular, olha llrme e de>cnvolvid", píi re- 
gulires. dedos cofl.i!'; lia cerleia que (o' pa" *>: l"»"'" 
Snde é bem conhecido por ser nalur»! de llapecirica. 

niairiculado na tregupzio de Santo Amaro. (Juam o 
prehendcre nviiar na Lim-ira onJe mora leu dono, 
ícri gratillcado com tÜOsOOO «-^ 

E 

lavâdor de roupas 
50-Rua da Boa-Vista-50 

■   Soié Eduardo Mosl-iio A L"i<l. coro caia de conccr 
lo da alfaiate <• lavador de roupa» de hornftii, cntarre- 
ga-ie de lodo» oi eoncerloi e lavagem com peiloiçio e 
rr'coi banliiiirnoj. eoniadwdeja coro   prolcçào doi 
ttiu amigos ' fr-Buez"-». _^.     ,„ 

60-ROA t)A BOA-VISTA-50 O—í 

Vinliô Hordeanx 
Rs. 7:000 a du/Ja 

voltando a« ^^arrufitw . 
A(Binci-i«*t.' pJ:a,pif »«■ nn^iíJ" "'* ÇUUailir 

WM (tfJe H! pro**r ., 
T*ods-»j lambam em noirtolat. •«—•:• 

■ ' CO-BBti a» Iiup*raU-lx—=0 {síbiido. 

"r-C" ATTEKfÇÃO 

Precisa-so    do   um   hortelão   prefero- 
S"  um cniid ;   irata-s«  na  roo do  Im- 

I;é§ psralriz n. 58. 
3-3 

TfB!»cnFl«guo Itlolliia, eailista franccz 
^;S:A'eceni chegado do Klo de Janeiro, oiido eslava 

eaLuijtiiiicido tem a honra dii communlcar ao Respei- 
tável Publico desiii capital, que se acha ao seu dispor 
para os misteres de sua proílss5o em o sou gabinete á 
rua do S. Uento—Hotel ila Paz, das ü horas da manha 
Aa 4 da tarde. 

Nf'i'A:—Hecebo-se chomados por escriplo a qual- 
quer hora do dia, 

nuu (Ic S. Bentu Blotcl da 1'az   0—2 

preparações Especsaes 
PHARMACEíUTICO 

llunrosníiif^nto n;;raclnil» 
por Sua.  Itl:ts<^stiiilc  » Sniiicriitior, 

«Icitnis  ilc loi- oiivãilo  ii imruuer 
(lu prusltleiilu  <la jiiiitii.   cculral 

de Ikj'giciiti itiiblicu 

Xarope anlhelminlico 
especial 

K.ste xarope é o resultado de uma pre- 
paração puramente vegetal ; é um pode- 
roso remédio contra os vermes (lombri- 
gas) prorapto e certo sempre em seus 
eHeittis, conservando unta acção dura- 
doura sem inconveniências secundarias. 

E' de fácil e suave Bpplicaçào, já pelas 
pequenas doses que é mister empregar- 
se, e já pelo sabor agradável que tem 

Ap|)lica-se pela manliü em jejum Irez 
dias seguidos. 

Pastilhas crystalisadas 

AROMATI-S-IDAS   USEM SABOR 
PAK*   I.OMBHICA.S 

PREPAUA.DAS 
POR    , 

Oliveira, plia.i:*niiaoeiitico 
S.   PAULO 

Pe todas as moléstias que acommeltem 
ás criauças, as mais cornmuns são, por 
certo, as.moléstias vermioosas, isto é, 
as moléstias proveoieates dos vermes 
[lombrigas e outros) 

'De todos os remédios até agora conhe- 
cidos para a expulsão destes parasitas, 
este é, sem duvida, o que merece a pre- 
lerencia, pela facilidade de o tomar, por 
uâo ler nem unia acção solire a econo- 
mia, e dirigir toda a suo energia sobre 
os vermes. 

Xarope peitoral paulistano 

PREPARAÇÃO   DO   PIIARMACIÍUTICO 
ik. •!. de Olivcica 

Ulil em iodas as moléstias do peito, 
garganta e pulmões: losse, asthma, 
CODSlipaçíies, úifiammação, e bronulii- 
tes, rouquidão, sulTocaçâo, coqueluche, 
escarros do sangue, e dores de peito. 

Tysica no primeiro e segundo grão, al- 
liviuiido no terceiro, para o que é um ex- 
celleutâ aiiodino. 

.€ 
Salsaparriliia    composta 

Sudorüíco vegeíal 
depurativo do sangue 

o Uutnoroíí 
PEiiPAii*çAo DO pnAnuiCEUTJCO 

A. J. de Oliveira 
K. PAULO 

Ha mais de desesete aiiuos que, com 
um estudo clinico c sérias observações, 
temos applicado sempre com felii resul- 
tado este depurativo vegetai nas enfer- 
midades que vatnos especificar. 

Nas dores vivas,   irritações violentas. 

Cura igualmente as bolhas húmidas e 
seccaa, e também a morpbiía em princi. 
pio, o que temos conseguido com feliz 
resultado, na nossa longa pratica. 

O ottasostomaca 1, 
diunotioa   o  anti-bilio 

PRIiPAKADA 
PELO     PHARMACEUTICO 

A.   J.  de Oliveira 

l!sta nova preparação por uós desco- 
berta e applicada ha mais de 5 annos, é 
productü chimico obtido pela extracção 
dos princípios activos emediciuaes dos 
f.'uclos de uma planta da flora pajlista- 
na dotada de excelleiite gosto. 

A Acidina é applicada nos seguintes 
casos: azia, arroto, flatulência, fastio, 
crescimento d'agua na bocca, enjíio, 
iuflamniaçào do estômago, enjoanienlo e 
vomito dos alimentos ; dòr activa, surda 
ou vaga, rom palpitação do coração ou 
sem ellas: ictericia branca ou preta, 
retenção de ourinas, paralysia da bexi- 
ga, inflammação dos rins e uretirís, ulce- 
raçãc, catharro da bexiga, e ariías, des- 
truindo os cálculos e pedras. ) 

Os bens en'eitos  da Acidina, começam; 
logo a manifestar-se de|)ois   do   uso   de 
poucas doses, dando uo doente esperan- 
ças de cura, por manifestação de melhor 
estado do orgam soífredor. 

Único deposito na 
Rust da K;*«i»crun^;a n. 13 
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Melchiadcs A. Vieira 
1^ .los iiiíii immim 

Chita (ranceza, covodo UO. 

Aos mais Barateiros 
Gravatas com IHçO [lara homens-IÜO. 

Aon mais Baralciros 
Morim cambrainh.i, peça 'ifiOO. 

Aos muíH BnratetroB 
Escócia para forro, peça IS'JOO. 

Aos mnis Ba rateiros 
Colchas  de cor 3£|!00. 

Anu uiníls Bnrslclroti 
Chila larga Franccza, covado 1150. 

AON mais llarntcir<t« 
Cortes de brim bc.inco pnra csi;a IfSOD. 10-10 

12 Kua Direita, 2 Ouvidor 
OSIP^S fKI^CISAIt de um caznl ambos moço; 
'^'-'*-''""jpiii   lllh'is   para   um einpregii decente 

j tantu iiA cidade ciiiiiu para fi)ra pd le diriuir-se  ao  ar- 
maiteni do sr  Au;jii-lo Dupral, largo da Sé ti   9, o nia- 
n<U íobe ler, escrever, friKer contas e falhi he-u-oih"! 
porliigui'z, itíhaao ü [<'aDCc;. 3 -3 

Escravo cozinheiro 
Vende se um ijue também ferve p.nra todo o qual- 

quT servl^íu, t^/• leuilii humilde; |)aro Iraltr na casa 
II. 21 da rua do Senador re>jii. 5—j 

ADVOGADO 

J.41IÜ' 

Transcendental do direito 
PELO 

Dll.  JOÃO THbOÜOiiO  XAVIER 
Veode-aa em  casa do  toncnte-coronel Kaphael To- 

bias do Uliveira Martins, paleo da llollegio a. 8. 
Preço SEOOO a-S 

ivi - . 
caü e gottosas. ímpiífiins, escropbulai, 
carie e ext-ma, vegeiarftes, pustulas, cx- 
usl.>sis, infaittf daí glândula* e eogorgi- 
taiiiento do liíiado, golta uilitar. « cha- 
j>af Bovj-i e vtílhai, fi«tula3, ulceração do 
«Duf. tcíliculoi, vagifía e do uiero, ulce- 
nçda dentaria, Ucritnal, lalÍTarca, «Ío 
da* mulberes e IcucorrhiJa (fldrci brao 
cai] c lodlf af mais enfcnnidadei prove- 
ni»ot!< daimpurcM doMOguc c corrup- 
çio doi bamores. 

ú oíiio & I'oissp. 
RuíidoCommcrcio 52(pia«^a) 

CAMI'I^AS 
F.iiem  íciente aos  seus amiyis  e conhecidos que 

abriram nesta cidade umj cas.i cununercint de assucur, 
moihtido^í e oulrii>t gêneros du   p;ii£ 

PUil ATACAIKI K AVAHIíil) 3-3 
lililtix» iiKsieiliidl» previne ao Itng. 
peilsviiHuhlico 'W>-l,i ndade.qoo iibtiu na 
rim Ali'grc ti. &0 iU9 loja de sellidio, o 
encerieija-ie de loJos os trabalhos do lua 
prulUíào- 

S. I'aulMli de Nuren.bro de ISTO. 
8   < J   Varii'is llissclring. 

Liquidação de espelhos 
Na rua Direita n. 17 rendcm-so (jrnndca espelhos 

ovaos doufndos com ricos ornatos, o melhor que ha 
neste fienern, a H'OS e ISOg, o que na cOne cusla mais 
do 2U0g; riersm em direitura de I'aiis. 

llcípja-sc uma no largo de i'alacio n. 4, prefore-so 
eslraiigelra. 3 — 2 

Al) \n\Mm 
^a rua Jo Ccmmercio  loja  do louça Df 23 do  sr. 

Mello vende-se tabaco canjiea de pr'raeiraoqualidade a 
2|9000 IS maias garrafas, aülonfu-se a boa qualidade. 

• 3-2 

' ATTEHÇÃÕ 
Vende-se 2 carroçis batias, aireiadas, com boos ani- 

mai-9, [lur preços rosoateis; para Iralar na rua de S. 
líenlon. 03 (loja). 4—3 

Recebe-se    cncommcndas 
NA RUA Dn  OUVitlORN. 17. 

Cerveja  l^russiana   Tivoly 
A 00!) ri. aKirrala 3Õ ma do Commercio  em casa da 
Nontiiirn.d; Iloia. a_3 

00^m m^^ 

CARLOS HOENEN&C 
4.  RUA DO CARMO. 74, S. PAULO 

Eite nUbfUdiciiU Ji BUíIO rtromotoilada fe'.ot MO* trabalhos qu' Irni i«b<d<> de ><u (fBdca COLIí- 
da a tilar tbttli toatuleaca da llcipeiUiel tsblw» toiat o* dia* dta IO ij -1 bom da tuim. 

i^lbiiiiis e fioadrois 
Ctaed* tsf^tlaliiiJa i* albaM > ^adroa, M faq ia naUa gcg fR{« fuc«i«ia. -U—C - 
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DE 

Nente imoortante e nereditado estabelecimento tem a respeitável publico a cer- 
teza d»" «Qcontr.ir tüUo" qualquer tran^ necessário á tida domestica; e pode ter a 
onricçâo devera ca., miissí-r^ uest. gênero em S-Paulo, porque além de um 

vasto sortimento de ira.nes francezef., austríacos, allemaes. inglezes e americanos, 
produi a sua fabrica i v..por, tudo que se deseja, com a maior brevidade e por pre- 
ços moderssiiio'' 

OI senhores cont 
ção a 

tractores de casas, e a  carpintaria em gorai, terão  á «ua disposi- 

Graode Fabrica a vapor de Sanlo Anlonio 
naraoaoarelho deso.ilbo5,forro3 e batentes para casas, assim como portas, por- 
tões iaaellas, corrimões, balaustradas, caixilhos, cimalhas, molduras para guarni- 
gôes   cra3tro3,leltras em madeira,   recorte de lamberquma   para chalets  ou   outro çô 
qualquer mister. 

S. Paulo 2 de Setembro de 1876. 30 18 

PBEÇON lIEraUZlllO^ 
Trabalhos aperfeiçoados 

mu m s. BE™ 87 
Tiflloraria Fríiacez; 

it' vAPoe 
Rua k Imperatriz 130 

Companhia do Tliealro Pta Dramaliea 
Empreza do arlista Peller 

Grande Coiiipanhia 

Dramática e de opera cômica 

QuiDla-feira, 9 de Novembro de 1870 
RECITA EM   BENEFíCIO DE 

Illle. DE&jM/lRY 
Terceira e defiiiítivameote s 

representação  nesta capiti!  da graode opera coraica  burlesca, em   SuctoseA 
quadros 

DE 

Tinge-se  de   quaesquer cores toda a quali- 
dade de fazendas e roupas de homem e senho- 
ras. 

Limpa-se   roupas   ü fuzendae  da  qualquer 
qualidade cora perfeição a brevidade. 

preços moderados 
j^^ B.—As roupa» d.© luto apromptam-se oui S4 lioi-as 

dando aviso. 

Preços moderados 

por Henrique Meilhao e LudoTÍc Halávy. traducção do festejado autor portaguM 

Edaarilo C^arrido 
Musica de J. OFFEMBACH 

r> ER S OIV AOBN S 

ATTEIfCAO 
8--Ilua  da    IiiBperatriz--8 

Suplicy tem ■ hnnr« JB pirücipar i itus Irfgueisi e «ü H«spi-ii>v. l Publico da       "   " 
:ia d • b. Paulo, q .s Jcabi de receber pdu uUi-iio  «ijicr rhtH»Ju da   hur^pa um 
I de joi«», e pjt prejoa muilo moliço»; *o:ido d-enln: ell»< aj si-gumlss ibiiio ej 

Viura 
da prorincia 
■ottimcDlo 

u [l(spi'iiav> 1 Publico da eapilal e   eu) geril 
cfcolhido a Tinido 

Cruies J< outo com brilhinte 
DiUi de oDii      , 
Meioi adrEjo) do ouroedeonii «M'ejido»  com  bri- 

Ihiolei 
Ufiacoi de ouro.'e mU crsTrjiJm cum brllliiot'i 
Dílo* de ouiD, de 18 kilal«t a pbaaldU 
Palceini de ouro, e onli cia*(iadij caa bnlbiotc* 
DiUt de ou(^ 4  phioUiia 
[)iui ■     ■     >       •       pin meninai 
lledilhii d» ouro, e onii ir»Tfi»dji com brilbiolei 
Anaeu Je outo com bnlhii.tcide I kiEil?    alé 8 kil*- 

tei 
Diloi de ouro eam laphiru, trarrlidot com brilbiKtet 
UtiIatliM deaorolphiDUiii de 16 kiliiet 
CoiiJr«i óí wuu <L>   18 iúzlz:  ^'-ts ?*^*^ 

crünfi*.' 
Dilot da prraUt, pan er'aa(i 
D.Ii* d« eanl pan »«olKraí -.        ■        ^ Alfa df t«,Boilo» coiro* «rtjgoi. 

XJ mniiueiMFacjiTrji-MdíCu^r qiaUjacf obtide uuio, ou át prau i d« 
BMala, onm CJDO qmtqocr cMctiio. 

18 ikU^t^  psis !?eh^r** •  oara 

íprcillcjidas: 

Corrente] de ouro pira homem e  lanhoria 
. Kelogioi jm leiihoraa 
Caoeut w lapit da ouio 

OhJ««la« 4l« prata 
Lipii da praia 
Faqueiro completo de prat: de 'iii 
Dito* com copo paia criiDji 
Jairot pira bipliiido 
Serpraiinai com castEtiti 
Sal Ta ( de praia 
Palitriri» porta (o;|o 
Co;>of pait Tiigfm 
Tiiilnr»! de praia 
C»üí<e* õe p'lia 
ApiKlb'nde eht 

Calii pii* miiij 

Mile. Delmary 
»     Roza Villiot 

Sr.  Vasquee 
I    Silva 
»    Heller 
D    Villa Real 

Lisboa 
André 
Matilde 
Deolinda 

N. 
N. 

M 

H 

D. 

N. 
N. 

A Grã-Duqueia ■ 
Vanda (camponeza)      .... 
Fritz. .        ■   .    ■ 
O Principe Comelio Gil 
O IJaríio   Puck  
O General  líum. ..... 
O Uarão Greg.. .... 
Népumuc ajudante de Campo 
lia — dama de honor da Grã-duqueia 
Amelia    ,,      ,,        M      ■! " 
Olga        ,,     ,,       ..     It >i 
Carlota    ,.      „        - ,  •■       ,    , •■       ■,   .        ■■        '■■.       .   , 

Senhoras e damas da corte, d.Tmas de honor, dois pagens, dois criados, 
soldados da Gra-duqueea, vivandeiras, camponezes, 

lanceiroa, povo, etc, etc. 
Epocha—1828 

Vestuário todo novo   e no rigor da epocha 

Tiáulo   dos  actos j 
I.°acto—Graodu acáinpamentu. 

2. o acto—Sala rica DO palácio da Grã-duqueza. 
3. ° acto~A câmara vermelha, 

í. * acto, 4. * quadro—Grande festim no acampamento para receber a Grã-duqtieta. 

A'E V horas e um quarto em poit*. 

Aviso 

brüb«aUt sobre neora. 
10-3 

Ajrimçio 
^.ulalns*-^ ** Jcabrt» raaiVi biai í^ Irle • 
eo«oi*«P*r««*•*»«»'*' woUü»*™^. por 
f>miaat»fnV>- »-»- 

AI&ja-f« sa M ru il« SisU tfbSgr^» ■. 37 A, d« 
17 «oftM, obtdxate^Srl • apta ia» todo e^nlfa. np*- 
otlsesta pan taUt éu iai«in, W ÇM i B=b fn- 

I        G omprezBríu prcvíae ao ÍiIu>iraâo publicc destk capitai que os leni «iptciacM- 
los iBo  inlransferiveif. 

OI bilhetes acham-se a Tenda, por especial obseqoio,  em caia do Sr. UaaotL 
d* Paira OHreírai rua da Imperatriz. 

Ao Publico 
As encumnteadas de bilhetes são respeitadas at( I bora da tarde  do dia d« l(- 

pcctaculo. 
Ha booda todoe os dias no Gm do espictaculo, do Largo «a 6Í para a Lva, 

u». .. 'a   frl *_ ^ 

^ ■ .1. 

» •. TTf- e^rrwU tmuitU*» 

Mic^-::^^ - ^-i^. :>a^:í>;.5fer,.Wí^^^^'^^^ i^^-jii *.«■,'#!-;■:;.->.•., ,f.-— ---,..- . 'n^^^^^^^- ■ rt--t. í*i-x^ 
.^aa 


